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O E ... p< ·zenclen"-P 

vindouros a sua genel'osa ma-) qne Manor.I Fclgu•:iras G;iyo : INDICAÇÕES UTEIS jlquim Gonçah-esdos Santos 
· 'd d . . d inorrP.ra, ma-< sim qn8 ficara l'.H-/j 1 . ' ri·nanrm1 a e e a sua sau osa t. t Ih d' 'l · 1 S Ex[\ Re\· n-.• n Se11ho1 Jose •\l\·e0 P.-:i1·1":i•11"1S da 

:::> .- .~ .• .:. . p 1vo na 1ata a .~ CêH.:er; e, O· ·. · · . · · · • ; - .0 cl n• " ·, , 
memo11a-E~~ola~ Amorim Çan~- ctavi'.1 probab lb::1i1n_o qne não so- A rceb1,..po P1·1 m:1z hnu,-~ pn1• 1 fre~uezia de Antas;-An-
lws. (~ue o ast1mulo deste ilu"' bri>v1v_r>sse ao te1TI\'el riesa-;tre. bem decl·\1'·'1' q11P a 11:\1·111· c_l1) t • l Q'l R A • _ .. ,, . . -. - • . . . . • . " - , ·- r-: , omu la 01 \·a amos n-
ti e faozense s11 \ia de rocentt- p01 que, ~enrlo o filho pt 1m0Jenr- dia pn rnetrn do proxrmo me.:; . . ' 
\'O para os da geração nova. to de Antonio Jlarti_ns Gayo e de de jani:iii·q todo 0 ele;.0 do Ar- torno Carvalho, Ignacio dos 

C 
. ) sua roulher D. l\hria Felgne1rRs b. d 'd , · ~ar1toc:: L\nton;o Jul1·0 L>S 

( ontmua · de Vallanares, e devendo, por e->- ce '"Pª 0 eve1•a na rec1t1:1- •:Jc ~, • t ~ • l -

te motivo, succeder em toda a ção do oficio divino u"ar exclu- tes da freguezia de Apu
cn_sa vincular de sells pa~s, não ...;ivamente do B:·eviarin b1·11- lia;-José da Custa Fer
~?' ~lle? succe_ssor, r~as s1~ seu carnnse e nil.o d·i Bre\·iárin ro- reira Ma 11 oel Ft.1rnancles 

* 
* 

Para o Porto foram na 2.ª
feirh o sr. J. J. Soares Esta
nislau e ex.ma irmã D. Belmira. 

Tambem na mesma cidade 
esteve na semana passada o 
nosso amigo sr. J. Pinto de 
Campos. 

Em Braga esteve ha dias o 
nosso amigo sr. D1·. Henrique 
de B. Lima distinto medico 
municipal. 

Vimos entre nós, no d1)
minho. o sr. Avelino A. Fa1·ia 
habil farmaceutico na Povoa 
de Varzim 

EltMENrns PARA A HISTORIA Ou MUN!CIPIO 
O'ESPílZENOE 

(Continuado do n.º 812) 

Antonio lla1·tln!i Gajo, fi
lho do antecedente, foi capi
tão-mór de Vi:la do Conde, por 
gra-ça de D. Duarte ( t l; e tan
to se adiantou em mereci
mentos guerreiros nos estados 
da Iodia, que foi armado caval
leiro na Africa, pelo capitão Luiz 
Loureiro. cuja graça foi confir
mada por el-rei D. João 3.e em 
'1546. Foi senhor da casa da 
Fervença e da honra de Pal
meira do Faro; (2) servin a el· 
rei D. Sebastião com algnrnas 
gnlés, náos e artilheria, á sua cus
ta; foi nomeado capitão de gttlés, 
e tirou brazào dos Gajos e Maias, 
por decreto ele 2 de abril de 
1578. (3) 

Manoel Gajo(Manoel Fdgnei
ras Gavo. senhor da casa da Fer
vença ·e companheiro di-> el-rei 
D. Sebastião na infeliz jornada 
d'Africa, como consta de docu
mentos pertencentes ao archivo 
da mesma casa da Fervença, íl
lho do antecedente, foi moi;o da 
camara e fidalgo da casa real; 
servin os reis d' este reL1 o ern 
v:irias occasiões, com notavel 
valor; e afinal foi captivo na tn
taiha d'Aleacer, (E' certo qne 
n'estes documentos não se diz 

(1) Não pôde ser D. Duarte (1433-1438), 
Esta graça só lhe podia ser confertda por D. 
Manoel! (1495-1521), ou seu filho D. João ri! 
(1521-1557). 

( 2) Elle e sua mulher D. ~faria Felguei
r-.s de Valadares foram os instituidores do 
morgado ela Ferçença, na freguezia de Gil
monde, em Barcellos, e tambem os que em
praza1am ás freir•s do convento de S:mta 
Clara de Vil1'1 do Conde os maninhos de Pai-
meira do Faro e a casa que tinham na Bar
ca do Lago, em Gemezes, que ultimamente 
possuiu a ex.ma sur,• (já falecida,) D. Rosa 
Maria do Lago Felgueiras Gayo, viuva de To
se Machado Paes de Araujo Felgueifos G:iyo, 
projenitores do actnal >r. Visconde da Fer
vença, natural da freguezia de Palmeira do 
Faro. 

(3) GAIO: em campo de prata trez armi
nhos de negro postO'i em faxn, chefe partido 
cm pala; na primeira em c.1mpo vermelho 
um C!Stello de ouro e na segunàa em campo 
de onro quatro bastões de sanguinho em pala. 

MA Y A: eru campo de purpura uma aguia 
ue Ouro, armada, bicada e golada de (>UfO e 
elmo de aço auerlo. 

Timbre: um castello de onro sabindo do 
a lto d'dle um estrmc1arte de pra•a armi~hado 

com ha>te ele ouro. 

B. Antas da Cm~-. 

11 mao 1mmediato Joao Fe guei- mann. Quanto ás cel'imónias de ~, · . · 
ras Gnyo). _ . Sa ·--Fl'allGISCu Leite~ 

Viven em l isbôa onde teve na celebrnçan da santa m1ss1:1, t d f e. d B 
casas na ru~ d~ Pal,;,a, com ar- pode1•á seguir um res~mo ~ses. a 

1 
reguezw e e-

mas dos GaJos. que brevemente será publica- lmhu,-Nuno Alves Zam-
(Continúa) do. gaio, Antonio José Fer-

B. Antas da Cruz. Como prescriçã'\ ou como nandes Junior' João Pires, 
_____ ... ord.ena!ào, tra~a:se apenas .da estes de Espozende; Ma-

Os Nlilag1•es do ,,mor recitaçao do oficio pelo breviá- noel Martins Marcelino 

Encantador volume o que 
nos é enviado pelo correio, e
ditado pela popular e muito 
conhecida livr<H'Ía po~·tuen
se de T1:1va1·e-. Martins. esta-' . 
belecida na rua dl)." Clerigo~. 
n: 12, Porto, cujo titulo emo
cionante nos revela uma lin
díssima novela sobl'e o amor, 
que Morden, o fe-;tejado autor 
da •Alegria dn Vivei'•, lam
bem soube descrevei·. 

Os Milagres do Amor, que a
caba de ser traduzido por um 
dus nossos mais ilustres ho
mens de letras, José de Quei
rós, e está lançado no merca
do litt.erario em formoso vo
lume àe 228 paginas em ma
gni(leo papel e prirno1·osa im
p1·essã• >, vae com toda a cer
teza fazer as delicias do gran
de public 1 lêdor de bons livrds 
e ter uma venda extra• 1rdi11a
ria, t\tendendo ao seu in~igni
ticanle custo, 6 escudo-; bro
chado. 

Pedidos á • L1vra1·ia Tava
l'es Martins, rira dos Clerigo~. 
12 Pnl'lo, ou á no<;sa livraria 
que <Se encal'l'eg·i de pedir· o 
envio do velume sem aumen
to de pt·eço. 

Em outl'o logn.r vae ores· 
peti vo ::1 nu o cio. 

EXPEDIENTE 

Aos snrs. assinan1es <lo Bra
zil tambem pedimos que nos en
viem os seus debitos da melhor 
forma que lhe:; convier para as
sim receberem pontualmente o 
nosso semaoario, o que desde já 
agradecemos. _____ ... _____ _ 

INSPEÇÃO AOS GENEROS OE 
CONSUMO 

Sabem os que jà fnl'am vi
:--itadns varios e:--tabelec:inen-
to" parn se averiguar· <..e e...;tP...; 
tinham genel'o~ a venda im
proprios de con-.:umo. Parece 
que nã1> se enco11t1·ar·l-l111 gene
ros av ~1l'iad 1 )-; corno :-.e rlizi<l. 

E' que ao rob \Ledo . .;; jnr
uai.;; em µnssivel que eles de
sapal'ece-.:!')errt. -----· .. ·---

r10 b1·a ca re nse. J , p d _ J' , fill d 
E' a mesma doutrina da ose a rao, ose, 10 ·e 

Bula de Bento XV Sedis Hajus ~anoel Francisco e de Ma
Apostolicae: « ... em virtude na dos Santos Clara; Ma
destas nossas Letras, ordena- noel, filho de Domingos 
rno-. e mandamos que todos Rodrigues Martins e de 
e ~nd:~ um daqueles qu: no Maria da Rocha estes da 
A rce b1sp ~1d q d e Brag:=t san o- f. . , . ~ '.. . 
bl'igad•ls a recitar as Horas 1 e_guez1a de ~ao, -. -!oa-
Canôuicas usem dê..,te B1·evia- qmm Alves Rolo, Jose de 
l'io corno próprio E:' revisto com Sá Fernandes, Joaquim 
a Nossa autoridade., José Ribeiro Lima· estes 

[~ mais nadá, corno ordem. da freguezia de For]ães;-

C?:an]iQQO de ie11110 

Os jornais da semana ul
tima deram-nos a noticia do 
entrave que a direção dos ca
minllOs de ferro da Povoa ao 
Porto que!' pôr á efectiva 
dio da linha fenê '\ da Pn
~·oa - Esp1)zenrle, Bnrcelos
Bn1ga, o que deverns é parn 
lamentar. 

Parece impossível que es
ta companhia ha 26 anos só 
agrwa acol'dnsse dn pl'Ofando 
somno em que jaziu. 

Isto nã11 pude sei·. 
A r·egitw Pº" onde deve 

pas$::ll' n nnva linha vae fazer 
valei' os seus direit•is protes
tando ene1·gicamente. 

-----···------
Vimos entre nós nos ulti

mos dias da semnna finda, 
o no..;so velho amigo SI'. 

A lfred n Arthur Ta b01·da, 
babil comerciante na cidade 
do Porto, onde já regresson. 

* 
Esteve lambem em servi-

ço fnren-.:e ne..,ta vila o dis
tinto causidico barcelense, dr. 
Sá Carneiro. 

Manoel José do Vale, An
selu10 do Vale, Eduardo 
do3 Santos, estes d:;i fre
guezia de Gemezes;-Ma
noel Alves, Afo~so Henri
ques de Castro, Manoel 
de Almeida, .José Dias, 
Antonio Manoel, estes da 
freguezia de Mar; - Ma
noeí Vila Chã, JoJquim 
Gomes, Monoel Antonio 
Fel'l'os, Manoel Arandas, 
Manoel Izidoro de Pina, 
estes da freguezia de Ma
rin lws; - S~lvadm· Fran
cisco Alves, da freguezia 
de Palti1eira; - Eduard0 
Mendes Neves, da fregue
zia de Rio Tinto:-e Ven
tura Barbosa Balthazar, da 
freguezia de Vila Chã, parêl, 
no praso de déz días, fin
do o dos editos, paguem 
a multa em que incorre
ram e lhes foi imposta por 
faltarem :í revista de ins
pAC('Ü11 no auo de l 921 e 
custas <:H.:resl:idas. ou no-

,~ Mlí\llllliirM~J1A\~ menrem liens á pe11lJora 
~j-~_m_~~ll ~fJ~~ sufü:ie11tes para tal paga-

c .. mu•·~ ... d •~sp .. awn.•e mento, sob µena de se de-
EOITO~ de TRl'l\1T il. volver esse direito ao Mi-

IOIA.S · nisterio Publico e se se-
• - ! 

Poª8tt~·~iti~~Çl\de trinta guirem us ulter!ores I te~
dias, a contar da ul- mos da execuçao ate h-

tima publicaç<.lu d'este an- nal. " e , 

u1rncio no « Diario do Go- Espoze~~e, 11 de Jn-
verno», são . citados os nlio .de 19"'.u .. 
t1·a11sgressores executados O Juiz. ~e .-Direi~o~Flm~es 
-.Jono Rodt·io·ues Lapei- 1 O esc11vao <lo i. oficIO, 
ro, . Manoel P~es, Domin- Mano.e! Fernandes da Cos-

l S.1 J 1 J- ta Lima. gos 1 a , 1 va, . üSe . oa -


